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Heloísa Helena, cada vez mais o fiel da balança 
g 

Heloísa Helena pode agregar mais votos dos descontentes 

Escalada da 
candidata do PSo1 
cria possibilidade 
de disputa ir para o 
segundo turno 

LILIANA LAVORATTI*  
SÃO PAULO 

O crescimento nas pesquisas 
de intenção de votos da comba-
tente senadora alagoana Heloísa 
Helena está transformando a 
candidata do PSo1 à Presidência 
da República na fiel da balança 
entre a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
a vitória do ex-governador pau-
lista Geraldo Alckmin (PSDB), 
principal porta-voz da oposição. 
Ao alcançar cerca de 10% das 
intenções de votos, ela embolou 
o meio de campo da disputa, 
apontando para a possibilidade 
de um segundo turno na compe-
tição que até então tinha tudo pa-
ra ser decidida no primeiro tur-
no, favoravelmente ao governo. 

Essa possibilibilidade ficou 
ainda mais forte a partir de sex-
ta-feira, quando o ex-gvoverna-
dor do Rio, Anthony Garotinho 
anunciou apoio à candidatura da 
alagoana à Presidência da Repú-
blica. Enquanto pré-candidato 
ao Planalto, Garotinho tinha en-
tre 15% e 20% das intenções de 
voto. No Recife, onde fazia 
campanha, Heloísa disse que to-
dos Os apoios seriam bem-vin-
dos, porém alertou que não fará 
nenhum tipo de concessão a Ga-
rotinho para que ele se entregue 
à campanha. "Concessão zero", 
contou. Uni dos coordenadores 
da campanha da senadora, o 
deputado Chico Alencar (Psol-
RJ) contou que o ex-governa-
dor não terá espaço em um 
eventual governo de Heloísa. 

A ex-petista, expulsa em 2003 
do partido que levou Lula ao Pa-
lácio do Planalto em 2002 tam-
bém está colorindo a até agora 
pouco entusiasmada corrida pre-
sidencial. Ao contrário das qua-
tro eleições presidenciais diretas 
anteriores, a campanha reflete a 
ressaca da crise política vivida 
pelo País. O baixo entusiasmo 
generalizado é o sinal de que 
quase ninguém se arrisca a de-
fender os políticos, que nos 
últimos doze meses protagoni-
zaram uma sucessão de escân-
dalos. Espera-se que a tempe-
ratura fria comece a subir a par-
tir deste dia quinze, com a 
largada dos programas de tevê 
e rádio no horário da propagan-
da eleitoral gratuita. 

Embora a disputa continue 
muito polarizada entre Lula e 
Alckrnin, o significativo aumen-
to da intenção de votos na can-
didata do PSo1 movimentou o 
cenário eleitoral ao apontar para 
a possibilidade de realização de 
um segundo turno na corrida 
presidencial. Segundo os últi-
mos levantamentos Vox Populi, 
Datafolha e Ibope, já beiram os 
10% o eleitorado que votaria na -
senadora se as eleições fossem 
hoje, ante menos de 5% regis-
trados até junho. Eles estão 
concentrados entre os eleitores 
de maior faixa de renda aci-
ma de dois salários mínimos 
e instrução mais elevada. E 
pertencem a redutos tradicio-
nalmente petistas, como o Rio 
Grande do Sul, onde 15% dos 
gaúchos declararam preferên-
cia pela alagoana. 

É cedo para avaliar a consis-
tência do desempenho de Heloí-
sa Helena, o que ainda será tes-
tado, afirma o cientista político 
do Ibrnec São Paulo, Carlos Me-
lo. "A exemplo de Lula e Alck-
mM em outros momentos, a can-
didata do PSol se beneficiou de 
sua grande exposição no noticiá-
rio durante o mês de julho", res-
salta o analista. Por enquanto, a 
ascensão da senadora alagoana 
no cenário eleitoral pode ser 
compreendida como fenômeno 
favorável ao candidato tucano 
porque contribui para um se-
gundo turno ao ajudar a evitar 
que Lula conquiste mais de 
50% dos votos válidos em pri-
meiro de outubro, sublinha Fer- 

nanda Machiaveli, analista da 
Tendências Consultoria. 

INSATISFEITOS COM LULA 
A segunda constatação é de 

que Heloísa Helena está cres-
cendo entre os eleitores insatis-
feitos com o governo Lula. Ape-
sar de terem optado por uma 
candidata mais à esquerda como 
alternativa, a parcela majoritária 
desses eleitores preferiria votar 
no tucano Alckmin a reeleger 
Lula. "Se a competição chegar 
ao segundo turno, os eleitores da 
candidata do PSol penderiam 
para o lado de Alckmin, e não de 
Lula", afirma Machiaveli. 

Os cruzamentos dos números 
do último levantamento do Da-
tafolha mostram que 56% dos 
eleitores que declaram voto na 
candidata do PSo1 votariam em 
Alckmin no segundo turno --
contra somente 27% que prefe-
ririam Lula. E 46% deles troca-
riam de opção até o primeiro tur-
no. A analista da Tendências 
identificou ainda que esses nú-
meros são compatíveis com a re-
jeição ao presidente entre os 
eleitores da senadora: 61% afir-
mam que não votariam em Lula 
de jeito nenhum, contra 29% que 
não votariam em Alckmin. 

Já entre os eleitores de Lula e 
Alckmin o voto "cristalizado" 

À vontade, a senadora 
aponta o dedo em riste 
contra a "gentalha dos 
sabotadores do 
desenvolvimento 
econômico" 

é maior 	 dos 44% favoráveis 
à reeleição, 33% disseram que 
não mudariam de opinião, a 
exemplo de 18% dos 28% dos 
eleitores do presidenciável tu-
cano. "Nesse sentido, o cresci- 

uma preocupação para os pla-
nos do atual presidente". 

Enquanto os analistas tentam 
entender o fenômeno que está  

ajudando a mudar o cenário das 
eleições presidenciais --- o me-
lhor desempenho de Alckmin e 
uma leve curva descendente de 
Lula são outro fator da alteração 
de expectativas em relação ao 
resultado das urnas , tucanos 
comemoram discretamente e pe-
tistas começam a vislumbrar o 
que mais temiam: a realização 
do segundo turno numa eleição 
polarizada entre PT e PSDB. 
Não é por menos que ao inau-
gurar o comitê de campanha 
em Brasília, o presidente-can-
didato mandou um recado para 
a militância: afirmou que tem 
tudo para ganhar um segundo 
mandato, mas alertou que a 
eleição não está ganha. 

Heloísa Helena se sente cada 
vez mais à vontade para apontar 
seu dedo em riste contra a "gen-
talha dos sabotadores do desen-
volvimento econômico -  -- co-

-rifo seT -i'efere ao mercado -  finan-
ceiro —, "os legitimadores da 
verborragia neoliberal"  - go-
vernos FHC e Lula --- ou os 
"três moleques de recado do  

mercado financeiro", represen-
tados pelos ministros da Fazen-
da. do Planejamento e pelo pre-
sidente do Banco Central, con-
dutores da política econômica. 
Com  freqüência, avisa aos ban-
cos: "Acabou a boquinha, agora 
é a vez do povo brasileiro". 

OUSADIA VAI ALÉM 
A ousadia não fica nisso. A 

peregrinação exaustiva País afo-
ra, que quase provocou desmaio 
na franzina candidata durante vi-
sita ao Nordeste, incluiu o berço 
político do PT e cidade que pro-
jetou Lula no cenário nacional 

São Bernardo do Campo, na 
região do ABC paulista. Em um 
comício improvisado nas esca-
darias da igreja matriz local, e 
bem ao estilo que marcou o 
surgimento do PT décadas 
atrás, a senadora recebeu apoio 
de uma parcela dos metalúrgi-
cos que, lutam contra as demis-
sões programadas pela Volks-
wagen e provocou frisson entre 
cerca de 50 militantes portando 
bandeiras do PSol, PSIU e 

União da Juventude Comunista. 
Saudada aos gritos de "ela é 

socialista, é radical, é uma mu-
lher com dois agás, corajosa e 
arretada", Heloísa Helena deixa 
de lado o discurso ácido para de-
volver o carinho dos apoiadores, 
distribuindo beijinhos e chaman-
do o público de "meus amores", 
numa relação entre candidato e 
eleitoral que tende a desapare-
cer no atual clima de esgota-
mento da política. "Por que o 
Luiz Marinho, ex-companheiro 
e atual ministro do Trabalho 
não está aqui prestando solida-
riedade aos ameaçados de de-
missão? Porque isso não é bom 
para a reeleição do Lula", alfi-
netava Emanuel Oliveira da 
Silva, dirigente do PSTU, sigla 
de socialistas radicais aliados 
da candidatura do PSol. 

Com a ajuda de um microfone 
emprestado de uma moto-som 
de palhaço que alimentava a es-
perança de conseguir um traba-
lho na campanha, a candidata 
disse que ao optar por esse tipo 
de contato com o eleitor, com 
parcos recursos, está dando a 
prova de que "aqui não estão os 
sanguessugas da Pátria e nem os 
mensaleiros", afirmou uma en-
fática Heloísa. "Isso aqui vai 
quase à exaustão fisica, andamos 
de carro de um lado para outro, 
enquanto jatinhos cruzam o céu 
e dólares passeiam pelas peças 
do vestuário íntimo", referindo-
se ao flagra de um assessor de 
deputado petista portando moe-
da americana na cueca. 

CAMPANHA FRANCISCANA 

Aliás, rigor no financiamento 
da campanha é outra coisa que 
Heloísa não abre mão. Ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
o partido informou que pretende 
fazer uma campanha francisca-
na, gastando R$ 5 milhões. Des-
tes, R$ 300 mil no programa do 
horário gratuito de tevê e rádio e 
outros R$ 100 mil em gráfica 
para produção de impressos. Se-
gundo o tesoureiro do PSo1, 
Martiniano Cavalcante, esses re- 

cursos serão conseguidos com 
"pequenas doações", pois a le-
genda dispensará contribuições 
de banqueiros, empreiteiras, 
multinacionais. A decisão pre-
tende preservar a autonomia da 
campanha de Heloísa, desvincu-
lando a candidata de "interesses 
de grupos econômicos". 

Esse rigor foi demonstrado 
semana passada quando a candi-
data demitiu o jornalista Antônio 
Jacinto Filho, que tinha um car-
go de confiança em seu gabinete 
no Senado, pago pelo Congres-
so. Ele perdeu o emprego por ter 
enviado à imprensa a agenda da 
candidata. A atitude visou evitar 
acusação de uso da estrutura do 
Senado. "Até porque, se eu estou 
há quatro anos sem usar nem a 
gráfica do Senado, que eu tenho 
direito, é inaceitável. Até porque 
eu passei toda a minha vida com 
rigor ético implacável, desafian-
do qualquer canalha do mundo 
da política. É um bom pai, um 
bom rapaz, mas teve que ser de-
mitido", justificou. 

NÃo ASSUSTA O MERCADO 
O mercado só ficará preocu-

pado com o discurso socialista 
radical da senador Heloísa Hele-
na se ela atingir 20% das inten-
ções de voto na corrida presiden-
cial — o que só poderia aconte-
cer em um eventual segundo 
turno entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Ge-
raldo Alckmin (PSDB). Por en-
quanto, as afirmações taxativas 
revelando o desejo de uma gui-
nada total na condução da polí-
tica econômica não passam de 
curiosidades para os analistas 
das instituições financeiras. 

"Depois de 20% vai preocu-
par, pela ideologia ultrapassa-
da", afirmou Carlos Alberto Ri-
beiro, diretor da Novação Distri-
buidora. Ele acrescenta que a 
senadora é a "Evo Morales bra-
sileira", em referência ao presi-
dente boliviano, de pensamento 
nacionalista e radical. 

Ao ser questionada pela im-
prensa sobre a possibilidade de 
incomodar o mercado financei-
ro, com alta do dólar e queda nas 
bolsas, respondeu: "Mas aí os 
produtores vão gostar" E retru-
cou que só se incomoda com a 
candidatura dela "quem não ama 
o Brasil, quem não é patriota, 
quem pensa apenas em seus res-
pectivos bolsos e contas bancá-
rias e no futuro brilhante para os 
seus filhos. Eu penso nos meus 
filhos, nos filhos da humanidade 
e da pobreza do Brasil". 

A candidata do PSol faz ques-
tão de esclarecer que não está 
entre os candidatos que falam. 
"E sou das mulheres que dizem 
e que fazem. É por isso que de-
fendemos a redução das taxas de 
juros pela metade". Rejeitando a 
idéia de que isto representaria o 
rompimento com o modelo eco-
nômico praticado no País nos úl-
timos doze anos  juros altos 
para combater a inflação e con-
trole das contas públicas —, ela 
está convencida que cortando a 
atual Selic de 14,75% ao ano 
pela metade , em 2007 o go-
verno federal já teria R$ 160 
bilhões "de dinheiro novo e 
limpo" para dinamizar setores 
da economia potenciais em ge-
ração de emprego e obras so-
ciais, uma vez que a conta de 
juros da dívida pública também 
cairia pela metade. 

Ela não vê no corte drástico 
dos juros a ameaça de volta da 
inflação. Ao ser questionada por 
um jornalista como controlar os 
preços com juros menores, ela 
soltou a língua afiada com o so-
taque nordestino carregado. 
"Qualquer pessoa honesta in-
telctualmente sabe que o pouco 
de inflação existente no Brasil 
é de custo e não de demanda. 
Portanto, os preços só subiriam 
se os banqueiros distribuíssem 
para a população, de uma hora 
para outra, um trilhão de reais 
para correrem às compras de 
geladeira e alimentos. Gastar 
R$ 160 bilhões em vez de pa-
gar juros para banqueiros não 
afugentaria os capitais. Isso é 
farsa para ludibriar o povo." 
(Colaborou Ana Paula Machado) 


